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Seguindo os trâmites usuais, o documento é 
submetido ao “pente fino” do Comitê Técnico Interno 
(CTI), formado por pesquisadores e analistas indicados 
pela chefia da Unidade, que analisa a viabilidade 
técnica, operacional e orçamentária da proposta. 

Com todos esses pré-requisitos plenamente 
atendidos, a proposta segue em direção ao Sistema 
Embrapa de Gestão (SEG), onde os respectivos 
gestores avaliam se o documento está em consonância 
com as diretrizes temáticas dos macroprogramas 
- Grandes Desafios Nacionais (I); Competitividade 
e Sustentabilidade Setorial (II); Desenvolvimento 
Tecnológico Incremental do Agronegócio (III); 
Transferência de Tecnologia e Comunicação 
Empresarial (IV); Desenvolvimento Institucional 

PESQUISA

O conhecimento da cadeia produtiva 
leva tempo e, mesmo após a identifi-

cação de demandas, é imprescindível 
que a proposta esteja em consonância 
com o Plano Diretor da Unidade (PDU) 
e este, por sua vez, com o Plano Diretor 

da Embrapa (PDE)

(V); e, por último, Apoio ao Desenvolvimento da 
Agricultura Familiar e à Sustentabilidade do Meio 
Rural (VI).

Em linhas gerais, os macroprogramas da Embrapa 
são descritos como desdobramentos temáticos, 
definidos em função do seu potencial de contribuição 
para o alcance das metas do Plano Diretor  da empresa 
de pesquisa agropecuária.

Com a faculdade de correr em outros páreos, 
as propostas podem ser apresentadas a outras 
instituições de fomento à pesquisa, como o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), ou à iniciativa privada, dentro de um novo 
modelo de parceria previsto pela Lei de Inovação 
Tecnológica (nº 11.196/2005, regulamentada pelo 
Decreto nº 5.798/2006).

A lei que permite o investimento direto de empresas 
privadas em pesquisas de novas tecnologias 
possibilitou o desenvolvimento de novos materiais 
que já estão no mercado, a exemplo do BRS Portinari, 
híbrido de tomate do tipo salada, com alta resistência 
a doenças e viroses que atacam a planta do tomateiro. 
A Agrocinco, empresa de sementes, foi a parceira 
da Unidade nesse e em outros empreendimentos 
– os tomates San Vito, Couto, Iracema e Kiara são 
literalmente frutos dessa parceria que deu certo.

Um ponto em comum uniu os pesquisadores 
consultados: todos foram unânimes em apontar 
as reuniões técnicas como uma forte aliada na 
identificação de demandas do setor produtivo.
Definidas pelo chefe-adjunto de Pesquisa 
& Desenvolvimento Jairo Vieira “como 
extremamente importantes para balizar os 
trabalhos de pesquisa”, essas reuniões são vistas 
pelos pesquisadores como uma importante 
ferramenta na identificação de fragilidades 
e vulnerabilidades das demandas da cadeia 
produtiva de hortaliças. “Os programas de 
melhoramento genético, que via de regra 
utilizam metodologias para identificar os 
gargalos tecnológicos no processo produtivo de 
determinada cadeia, obtêm com esses encontros 
técnicos informações que muitas vezes servem 
para ratificar, reforçar e/ou redirecionar as linhas 
de pesquisa”, registra o pesquisador.

Por sua vez, ao destacar a importância das 
reuniões técnicas, o pesquisador e supervisor do 
Setor de Prospecção e Avaliação de Tecnologias 
Ítalo Guedes aponta a sua contribuição 
para o plano de ação referente ao projeto 
“Sistematização de processos de prospecção 
de demandas e planejamento de Pesquisa, 
Desenvolvimento & Inovação e Transferência 
de Tecnologia em três cadeias produtivas de 
hortaliças”, que vem sendo desenvolvido pela 
Unidade.  
Segundo ele, as reuniões e o projeto podem 
seguir juntos na mesma direção, atuando como 
indutores à construção de uma metodologia a ser 
utilizada como suporte para a identificação de 
demandas. “Não apenas nas cadeias produtivas 
de cebola, tomate e brássicas, definidas nas linhas 
do projeto, como também em outras culturas”, 
explica o pesquisador .

Reuniões Técnicas
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Projeto resgata a 
cultura do alho na 
região de Mossoró/RN
Texto: Paula Rodrigues •  Fotos: Leandro Lobo

CAPACAPA

>>Pesquisador Francisco Vilela
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A produção agrícola brasileira tem 
contribuído significativamente com o PIB 
nacional e esse cenário certamente se 

repetirá nas próximas décadas. O uso de cultivares 
mais produtivas por unidade de área – uma das 
variáveis necessárias para manter a sustentabilidade 
da produção – impõe diferentes exigências nutricionais 
que devem ser supridas pelo uso de corretivos e 
fertilizantes. Como consequência dessa necessidade, 
o consumo de fertilizantes interno tem aumentado a 
taxas bem superiores a sua oferta, tornando necessária 
uma importação cada vez maior, o que evidencia o lado 
vulnerável da agricultura brasileira. 

O Brasil importa aproximadamente 90% e 50% dos 
adubos potássicos e fosfatados, respectivamente, o 
que o torna o quarto maior consumidor de fertilizantes, 
com 5,7% de participação mundial. Porém, o país não 
figura entre os principais produtores.

Essa vulnerabilidade da agricultura nacional tem 
efeitos diretos na produção de hortaliças porque, 
embora a área plantada no país (pouco mais de 800 
mil hectares) tenha baixa representatividade frente 
às outras culturas, a recomendação de fertilizantes é, 
no mínimo, três vezes superior ao recomendado para 
grãos, por exemplo. Adicionalmente, há outros dois 
fatores agravantes que desafiam a olericultura: 

1. Não conhecer em profundidade as exigências 
nutricionais da maioria das hortaliças de interesse 
econômico, principalmente as cultivares recentemente 
lançadas; 

2. Hidden hunger of micronutrients que é termo 
utilizado por especialista para apontar problemas 
associados ao uso de novas cultivares que, embora 
mais produtivas e resistentes a doenças, apresentam 
baixo conteúdo de micronutrientes e vitaminas (ferro, 
zinco, iodo, vitamina A, etc.) induzindo sintomas de 
deficiência na população. 

Diante disso, é senso comum entre os pares que 
o aumento da eficiência no uso de fertilizantes é o 
caminho a ser seguido para se ter sucesso frente 
aos desafios da olericultura no que tange ao uso de 
fertilizantes e nutrição de plantas. Para isso, alguns 
esforços de pesquisa se fazem necessários, tais 
como: o uso de fontes alternativas de fertilizantes, 
como os resíduos da agroindústria, visando reduzir a 
demanda externa; o uso de fertilizantes de liberação 
controlada para permitir que a planta possa suprir suas 
necessidades nutricionais nos diferentes estágios de 
desenvolvimento, sem que ocorra perdas de nutrientes 

por mobilização (N e K) ou imobilização (P) no perfil 
do solo; desenvolver métodos de recomendação 
de corretivos e fertilizantes baseados na demanda 
nutricional da cultura; estabelecer curvas de absorção 
e acúmulo de nutrientes para cada nova cultivar 
lançada, com vistas a auxiliar o manejo da adubação e, 
consequentemente, para se atingir o máximo potencial 
produtivo da cultura; desenvolver por meio de técnicas 
de melhoramento genético cultivares com maior 
eficiência no uso de nutrientes, em especial fósforo, 
potássio e micronutrientes; e intensificar os estudos 
de biofortificação com micronutrientes, uma vez que 
os estudos de enriquecimentos com vitaminas já estão 
bem mais avançados.

 Juscimar da Silva
Engenheiro Agrônomo

Doutor em Solos e Nutrição de Plantas
Pesquisador da Embrapa Hortaliças

COLUNA - OS DESAFIOS DA OLERICULTURA

Os desafios da 
olericultura: uso 
de fertilizantes e 
nutrição de plantas
Juscimar da Silva

A alta demanda por fertilizantes 
aumenta a importação desses 
insumos e torna a agricultura                                     

brasileira vulnerável

COLUNA - OS DESAFIOS DA OLERICULTURA
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Com o intuito de incentivar o consumo de hortaliças 
e promover uma alimentação saudável para toda 
família, a Embrapa Hortaliças (Brasília/DF) lança o 
site “Hortaliças na Web” (www.cnph.embrapa.br/
hortalicasnaweb/index.html) que traz cerca de 150 
receitas e também dicas de como comprar, conservar 
e consumir hortaliças. 

De acordo com a engenheira agrônoma Milza M. Lana, 
pesquisadora da Embrapa Hortaliças, o objetivo do site 
é contribuir para o aumento do consumo de hortaliças 
pela população brasileira, oferecendo diversas opções 
de preparo desses alimentos, com receitas nutritivas, 
práticas e baratas. Pretende-se também orientar a 
população sobre os atributos de qualidade a serem 
considerados na hora da compra e o correto manuseio 
e acondicionamento das hortaliças no mercado e na 
residência para evitar desperdícios.

O destaque do site “Hortaliças na Web” fi ca por conta 
da seção “50 hortaliças” que relaciona informações 
específi cas de cada hortaliça como origem, valor 
nutritivo, receitas e, claro, dicas de como comprar, 
conservar e consumir cada uma delas. Mas ainda há 
outras cinco seções com informações exclusivas. 
Confi ra abaixo.

Além das tradicionais 
receitas de sopas e 
saladas, essa seção 
ensina como aproveitar 

a diversidade de cores e sabores que as hortaliças 
oferecem do café da manhã até o jantar. Há inúmeras 
possibilidades de preparar a mesma hortaliça, basta 
variar de acordo com o gosto da família e o hábito de 
alimentação.

Essa seção destina-
se àqueles que se 
interessam em conhecer 
novos paladares, mas 

não sabem como escolher produtos de boa qualidade 
nem como prepará-los. 

Como são produtos 
muito perecíveis, é 
preciso saber como 
armazenar as hortaliças 

para reduzir as perdas em casa e evitar desperdícios. 
Vale destacar que o adequado acondicionamento é 
essencial para a preservação da qualidade sensorial e 
nutricional das hortaliças.

Esta seção explica a 
importância de consumir 
hortaliças diariamente. 
Ricas em vitaminas, 

fi bras e sais minerais, as hortaliças são fundamentais 
para a manutenção da saúde. Tanto que a Organização 
Mundial da Saúde recomenda a ingestão de, pelo 
menos, três porções de hortaliças por dia. 

Sua receita ideal: neste espaço, o usuário do site 
consegue fi ltrar as receitas de acordo com as hortaliças 
de preferência. Há também a possibilidade de excluir 
da busca as hortaliças que não gosta ou não tem em 
casa, por exemplo. 

Site Hortaliças na web
www.cnph.embrapa.br/hortalicasnaweb/index.html

Site “Hortaliças na Web” 
incentiva o consumo 
de hortaliças e ensina a 
reduzir o desperdício 
Texto: Paula Rodrigues •  Imagem: Leandro Lobo

LANÇAMENTO
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